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Resumo: O objetivo deste trabalho é apontar as tendências estéticas da literatura paraibana de 
autoria feminina, observando o conjunto dessa produção literária entre os anos 1920 e 2013, e 
tomando como ponto de partida uma catalogação das escritoras paraibanas realizada em pesquisa 
anterior, na qual constam mais de 350 nomes e suas respectivas obras publicadas em formato de 
livro. A catalogação permitiu o estabelecimento de tendências temáticas, as quais são demonstradas 
através de obras selecionadas levando em consideração a noção de obra emblemática pelo critério 
estético, porém sem reduzi-las a esse aspecto; além dessas obras, outras autoras são indicadas como 
representantes de cada tendência, independente da época em que publicou seus livros. Tais 
escritoras ainda aparecem de uma maneira tímida na historiografia existente sobre a produção do 
Paraíba, merecendo, assim, maior atenção por parte da crítica e historiografia literárias.  
 
Palavras-chave: Historiografia literária; Autoria feminina; Literatura Paraibana; Literatura e 
exclusão. 
 
Abstract: The objective of this work is to point out the aesthetic tendencies of female authors’s 
literature in Paraiba, observing the whole of this literary production between the years 1920 and 
2013 and taking as a starting point a listing of the female writers of Paraíba, that was carried out in a 
previous research, in which there are 350 names and their respective works published in book. The 
listing allowed the establishment of thematic tendencies, which are demonstrated through selected 
works taking into account the notion of emblematic work by the esthetic criterion, but without 
reducing them to this aspect. Besides these works other authors are indicated as representatives of 
each tendency, not mattering the time in which they published their books. Such writers still have a 
shy appearance in the existing historiography about Paraíba’s production, deserving, therefore, 
more attention on the part of the literary criticism and historiography. 
 
Keywords: Literary historiography; Female authorship; Paraíba’s Literature; Literature and 
exclusion 
 
Resumen: El objetivo de este estudio es presentar las tendencias estéticas de la literatura de autoría 
femenina en Paraíba, observándose el conjunto de dicha producción literaria entre los años 1920 y 
2013 y tomando como punto inicial un catálogo de escritoras de Paraíba registrado en una 
investigación anterior, en el que figuran más de 350 nombres y sus respectivas obras publicadas en 
el formato libro. El catálogo ha permitido el establecimiento de tendencias temáticas que se 
demuestran a través de obras seleccionadas, considerándose la noción de obra emblemática por el 
criterio estético, aunque sin reducirla a esto. Además, se apuntan otras obras representativas de cada 
tendencia, sin tener en cuenta la época de publicación de los libros. Estas escritoras apenas figuran 
en la historiografía existente que trata de la literatura en Paraíba, requiriendo, pues, más atención de 
la crítica y la historiografía literarias. 
 
Palabras-clave: historiografía literaria; autoría femenina; literatura de Paraíba; literatura y exclusión 
 
Recebido em: 27 nov. 2018 Aprovado em: 13 abril 2019 
                                                          
* Doutorando no Programa de Pós-graduação em Literatura e Interculturalidade da Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB). E-mail: c.josedesousa@yahoo.com.br. 
76 
 
Sociopoética Campina Grande n. 21, v. 1 2019 
 
 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
Os raros livros que tratam da história da literatura paraibana elaboram uma 
“história masculina”, deixando a produção feminina em segundo plano ou merecendo 
apenas menção rápida. “História masculina” porque possui uma tendência à valorização 
dos textos escritos por homens e porque ocorre a exclusão de nomes de “mulheres 
escritoras”. Ou seja, a literatura de autoria feminina no referido estado é escamoteada em 
relação à produção masculina; e, consequentemente, o estudo sobre suas características, 
tendências e impasses é pouco explorado.  
Dessa forma, apontaremos neste artigo algumas tendências da literatura feminina na 
Paraíba, no âmbito da poesia, da prosa e do texto teatral, tomando como base os dados 
resultantes da catalogação e de leituras já realizadas de obras contidas no catálogo resultante 
de pesquisa anterior1. A hipótese, ora proposta, é a de que a literatura de autoria feminina 
paraibana assume tendências como:  
1. Filosófica-existencial: representada pelos textos poéticos que tratam de aspectos 
relacionados à condição humana, a exemplo da solidão, amor, morte, bem como questões 
de cunho social. Ou seja, a produção poética das autoras paraibanas carrega consigo 
aspectos existenciais e metafísicos, observados em poemas que proporcionam uma reflexão 
em torno das várias dimensões do ser humano.  
2. Lírica: na qual se encontram textos poéticos nos quais os sentimentos são 
representados de forma intensa. A liberdade formal conquistada no Modernismo 
proporcionou um trabalho linguístico e estrutural que está em harmonia com o destino 
solitário do eu poético. Há o cultivo de versos regulares e versos livres por parte dessas 
autoras. De qualquer modo, quando o poema possui versos regulares normalmente não 
significa que ele pertença a uma forma fixa específica da poesia lírica, como soneto ou 
canção. Estes são formas fixas pouco encontradas nessa produção literária. Isso pode ser 
explicado em razão do “versolivrismo” fortemente aceito após a instituição da poesia 
moderna, como já apontado acima.  
3. Memorialista: se antes textos dessa natureza não eram considerados literatura, 
hoje a flexibilidade maior dos estudos literários permite estudá-los como tal. Antes, os 
teóricos tendiam a considerar tais escritos como diário ou simplesmente autobiografia. A 
literatura confessional ou intimista (como pode ser chamado o conjunto dos textos 
memorialistas), considerada pertencente a esta tendência, passou por esse processo e é uma 
produção característica da literatura escrita por mulheres. 
4. Regionalista: aqui o foco recai sobre o povo nordestino, nos seus costumes e na 
sua força de resistência, o que mostra que a literatura regionalista continua tendo o “fôlego 
de gato”2; ainda resiste bravamente em meio a uma crítica descreditada e ao desafio de se 
reinventar sempre, o que se torna possível graças à substância de suas narrativas: os 
sentimentos humanos.  
5. Sacro-profana: nesta tendência, presente nos textos em prosa e em verso, a 
mulher é retratada como sagrada e profana ao mesmo tempo, passando a questionar sua 
religiosidade e deixando florescer seu lado erótico para conhecer a si própria. 
 6. Escritas de si: refere-se a textos escritos em um tom confessional, intimista, e 
que trazem em seu bojo um hibridismo no que diz respeito ao gênero literário, ou seja, são 
textos que se confundem com outros gêneros textuais, de forma intencional ou não. Além 
disso, em razão dessa hibridização, a própria linguagem utilizada sofre alterações para se 
                                                          
1 A referida catalogação foi realizada entre 2013 e 2015, durante a realização do meu mestrado em Literatura e 
Interculturalidade (UEPB), e publicada em forma de livro, com o título Dicionário de escritoras paraibanas, em 
2017.  
2 Expressão usada pela primeira vez por José Carlos Garbuglio em artigo de 1979 sobre o regionalismo e suas 
versões.  
77 
 
Sociopoética Campina Grande n. 21, v. 1 2019 
 
 
 
 
adequar a esse tipo de escrita. Essa tendência surgiu nas últimas décadas, dificilmente há 
obras pertencentes a esta categoria publicadas no século passado. 
Trabalharemos neste artigo com a noção de texto emblemático, isto é, identificadas 
as características a partir da leitura de algumas obras e da análise dos dados da catalogação, 
elegemos obras emblemáticas que exemplifiquem as tendências acima mencionadas. São 
textos que exemplificam de maneira satisfatória as considerações elaboradas neste estudo. 
Como principal critério adotado nesta seleção buscaram-se obras que mostrem de forma 
suficiente as tendências aqui pensadas, não nos prendendo a datas de publicação. 
Obviamente, algumas delas, como a escrita de si, vão ser mais bem representadas por obras 
publicadas recentemente. 
Isso também não significa que as características das obras apontadas neste espaço 
aprisionarão determinada escritora em uma das tendências. Elas podem possuir obras que 
possam fazer parte de mais de uma tendência. A intenção não é aprisionar ou simplesmente 
classificar uma obra ou autora, nosso objetivo é trazer à tona essa produção, uma vez que 
não há estudos que se debrucem sobre esse tema. Entendemos que o processo de 
valorização dessa literatura passa por uma necessária organização, cuja finalidade é evitar 
que continuem desconhecidas e/ou à sombra das figuras masculinas.  
Dessa maneira, conforme aponta Barbosa Filho (1985), pensar a produção literária 
paraibana como recorte da literatura brasileira é deparar com um espírito retardatário e com 
o epigonismo, que consiste na adoção de uma consciência literária calcada na noção clássica 
de modelo. Dadas às devidas proporções críticas feitas por este autor, já que esse 
pensamento foi estabelecido na década de 1980, há uma consequente relação de 
comparação entre uma “literatura local”, restrita a uma região geográfica, e uma “literatura 
nacional”. Porém, temos que considerar que a manifestação literária de âmbito nacional 
inclui (ou deveria levar em consideração) as diversas manifestações multifacetadas que 
compõem nossa cultura, advindas de vários rincões da nação.  
Na Paraíba, por exemplo, há uma forte tendência à poesia lírica, o que ocorre em 
âmbito nacional em menor grau. Ao mesmo tempo, há neste estado a tendência geral ao 
cultivo da narrativa curta e ao aparecimento de textos que promovem a discussão dos 
limites e deslimites dos gêneros literários e, consequentemente, do que é literatura, ou seja, 
textos que levam à reflexão sobre os limites dos gêneros literários no que diz respeito a 
suas características e à dissolução dessas fronteiras textuais, o que ocorre com os gêneros 
híbridos. Logo, há tendências em conformidade com o quadro geral da literatura brasileira, 
bem como características próprias da produção local, uma vez que as influências e o 
contexto cultural diferentes propiciam o desenvolvimento de peculiaridades literárias.  
A insistência em manter a literatura brasileira baseada em alguns centros que não 
representam toda a nação corre o risco de anacronismo, uma vez que as formas de 
interação e a democratização do espaço de criação literária, ainda que defendido 
bravamente por tradicionalistas, impõem novos desenhos no mapa do Brasil quanto ao 
fenômeno literário, com territórios despontando-se e conquistando espaço. Assim, 
evidenciar a produção literária de um território invisibilizado é lutar contra vetores de 
diversas ordens responsáveis pela manutenção do poder social e econômico: 
 
nosso campo literário é um espaço excludente, constatação que não deve 
causar espanto, já que ele se insere num universo social que é também 
extremamente excludente. [...] O resultado é que, como conjunto, nossa 
literatura apresenta uma perspectiva social enviesada, tanto mais grave 
pelo fato de que os grupos que estão excluídos da voz literária são os 
mesmos que são silenciados nos outros espaços de produção do discurso 
– a política, a mídia, em alguma medida, também o mundo acadêmico 
(DALCASTANGNÈ, 2012, p. 193). 
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O campo literário é uma engrenagem dentre outras tantas que funcionam como 
mecanismos de manutenção e fortalecimento do pensamento social vigente, que é 
falocêntrico, heterocentrado e excludente das parcelas sociais que não seguem o padrão 
masculino, branco, heterossexual, classe média e morador da região Sudeste.  
Queremos mostrar com isso que, devido às dimensões continentais do Brasil, as 
tendências e estilos literários levam a uma divisão do território nacional, que nem sempre, 
ou quase nunca, irá coincidir com a divisão político-administrativa. Para que haja uma 
interação maior entre os artistas desses polos, fazendo com que as obras tenham uma 
maior circulação e divulgação, é necessário que as fronteiras entre essas áreas sejam 
atenuadas, o que não significa que cada região perderá suas características. Essas fronteiras 
já estão sendo apagadas em virtude da troca de informações e interações proporcionadas 
pelos meios de comunicação, como a televisão e, sobretudo, a internet, através dos blogs e 
outros meios virtuais. 
 
Tendência filosófica  
 
A arte poética e a filosofia apresentam origens intimamente ligadas. A maioria dos 
filósofos pré-socráticos expressava-se em versos e os poetas refletiam sobre temas que mais 
tarde seriam desenvolvidos pelos filósofos, como a natureza da poesia e aspectos 
metafísicos que circundam a natureza humana (a exemplo da existência de divindades e a 
busca pela verdade). Assim, “a relação entre filosofia e literatura pertence à história de 
ambas em sua especificidade e em alguns momentos ambas confundem-se, pois muitas 
vezes o pensar filosófico se dá na literatura e a literatura refrata os grandes debates 
desenvolvidos na filosofia” (MAGALHÃES, 2009, p. 48). Há uma mútua contribuição no 
sentido de que uma ajuda a refletir sobre a outra. Em determinados períodos históricos, 
essa reciprocidade ocorrerá em maior ou menor grau, determinando características dos 
movimentos literários, como o mito do “bom selvagem” de Rousseau, que foi a base 
ideológica para os poetas românticos brasileiros tomarem o índio como representante de 
um passado ainda não corrompido por influências estrangeiras.  
Porém, os poetas passaram a ser considerados pensadores de menor valor pelos 
filósofos e houve uma separação entre as duas áreas. A reunificação ocorreu na 
Modernidade. A partir disso, as duas áreas em questão começam a tratar de diversos temas 
em comum e a nutrir um diálogo enriquecedor. Hoje, existem vertentes, que analisam a 
poesia e a literatura em geral à luz de correntes e teorias filosóficas, refletindo sobre a 
forma de diálogo existente entre elas, como a hermenêutica e o pós-estruturalismo, em 
sentido restrito, ou a crítica literária em geral, em um sentido mais amplo, cuja base teórica 
costuma ser filosófica. 
Atualmente, a separação entre essas duas áreas do saber torna-se muito difícil 
justamente em razão da forte ligação entre ambas. As transformações nas formas literárias 
são resultados, dentre outros fatores, da filosofia que está imbuída em tal corrente literária e 
no tipo de efeito que se quer causar no leitor. No conjunto de textos poéticos das autoras 
paraibanas que apresentam traços filosóficos também estamos considerando aqueles textos 
de cunho existencial e/ou que tratem de questões metafísicas, entendidos como integrantes 
do discurso filosófico. 
Esta tendência é representada principalmente pelos textos em versos3. Há um 
mergulho nos sentimentos humanos e nas aflições que atingem a maioria dos indivíduos 
                                                          
3 Com base nas obras a que tivemos acesso, indicaremos algumas autoras pertencentes a esta tendência. Logo, 
algumas escritoras presentes no catálogo não serão mencionadas em nenhuma das tendências visto que não 
houve a leitura de tais livros. Desta forma, na poesia filosófica temos: Maria do Socorro Cardoso Xavier; 
Teresilma Dias de Queiroz; Verônica Correia Lima; Valdelia Barros; Yolanda Queiroga; Sumaia Timani; 
Amélia de Souza Ferreira; Maria do Socorro Ribeiro; Nair Gusmão; Aíla Diogo; Cristina Simone Ramos 
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(como o que é felicidade; a busca por uma grande paixão; a morte; questões sociais, a 
exemplo do consumismo desenfreado, lutas sociais, capitalismo, pobreza). A principal 
escritora representante desta linha temática é Maria do Socorro Cardoso Xavier. Já é 
possível verificar tais características nos títulos de duas de suas obras, como em Filosovendo a 
vida (1991) e Penso, Logo Insisto (2009). A primeira obra, publicada pela Editora Scortecci 
(São Paulo), traz poemas em versos livres e brancos nos quais predomina uma intensa 
ansiedade por respostas ou soluções para conflitos humanos, a exemplo de 
“Interrogações”: “Por quanto tempo/ ficará/ minha vida/ adiada?” (XAVIER, 1991, p. 
36). 
Conforme aponta Hildeberto Barbosa Filho, esta tendência “resiste às vanguardas, 
aos excessos de experiências técnicas da poesia contemporânea” (BARBOSA FILHO, 
1985, p. 56). Ou seja, este tipo de produção poética possui terreno fértil ao longo da 
história da literatura paraibana, mesmo havendo as iniciativas vanguardistas da Geração 594 e 
do Grupo Sanhauá5. No caso deste grupo, formado por jovens poetas que publicaram uma 
antologia poética patrocinada pela Secretaria de Educação e Cultura em homenagem a 
Augusto dos Anjos e Silvino Olavo, buscou-se romper com a linguagem moderna (poemas 
de formas livres, linguagem cotidiana, temas do cotidiano) e cultivar as formas tradicionais 
de expressão poética. Logo, não houve uma negação do aspecto metafísico, uma das 
orientações estéticas era justamente a adoção de um temário lírico e metafísico, 
aproximando-se, ainda na visão do estudioso acima citado, da dicção neossimbolista do 
movimento espiritualista da Geração de 45 (BARBOSA FILHO, 1985, p. 29), se 
observarmos o quadro da literatura brasileira.  
 
Tendência lírica  
 
A noção do “eu lírico” se mostra fundamental para a estruturação dos textos e para 
a exposição dos sentimentos através desta categoria, adquirindo uma forte subjetividade e 
existindo de maneira diferente em cada tipo de gênero lírico. No que diz respeito ao 
conteúdo, há uma intensa exposição de sentimentos e emoções, sejam amorosos ou não. 
Esse caráter emocional intensifica-se pelo ritmo, ou seja, “no texto lírico, os recursos 
sonoros e de significação se aliam de tal forma, que se cria uma unidade” (SOARES, 2007, 
p. 26). Assim, há uma harmonia entre forma e conteúdo, e há variações dependendo do 
gênero lírico e do tipo de sentimento que o eu lírico quer causar ao leitor. Segundo Bosi, “o 
discurso é sempre arranjo de enunciados que se comportam como processos integradores 
de níveis diferentes, cujos extremos são o simbólico e o sonoro” (BOSI, 1977, p. 25-26). 
                                                                                                                                                                          
Barbosa; Dilma Stael Alexandre Mariz; Vera Lúcia Barbosa; Luciana Belarmino Cavalcante; Diana Martins; 
Elaine de Souza Castro; Sônia Maria Sobreira da Silva; Elisa Diniz Soares; Micheline Brasil.  
4 É como ficou conhecido um movimento artístico-cultural surgido em João Pessoa na segunda metade da 
década de 50. Sob a liderança de Vanildo Brito, um grupo de jovens escritores inconformados com o 
marasmo intelectual e inspirados no Movimento Modernista iniciou um processo de renovação da linguagem 
e da estética literária na Paraíba. Divulgados principalmente no Correio das Artes (suplemento do jornal A 
União), os textos destes autores provocaram balbúrdia, levantaram polêmicas e influenciaram também o 
cinema, a música e o teatro. Em 1959 houve a publicação do livro Antologia Geração 59, com poemas dos 
integrantes do grupo em questão. 
5 Nome dado ao movimento artístico-literário paraibano sintonizado com as vanguardas literárias já surgidas 
no país. O movimento, encabeçado por Sérgio de Castro Pinto, Marcos Tavares, Marcus Vinícius e Marcos 
dos Anjos, buscava caminhos próprios para a produção paraibana, sem negar as heranças, mas buscando 
estéticas próprias. Em 1963, o poeta Marcos dos Anjos publica Alguns Gestos, dando início a uma série 
editorial chamada Sanhauá, caracterizada pela concepção artesanal, com livros mimeografados e de capas 
feitas com papel de embrulhar carne. Esta série imprime um aspecto de renovação da linguagem poética no 
cenário paraibano, opondo-se aos modelos literários tradicionais. A partir daí, o nome tem seu uso 
generalizado a várias práticas artístico-culturais.  
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Esses diferentes níveis (semântico, sintático, sonoro, simbólico) atuam na constituição da 
linguagem poética, afetando diretamente a construção de sentidos por parte do leitor.   
No entanto, ao longo do tempo, a poesia lírica sofreu algumas modificações 
passando a expor temas sociais: “é comum, nessa lírica de temática não intimista, a 
substituição gramatical da primeira pela terceira pessoa. O sujeito, então, mais do que 
nunca, identifica-se na e pela linguagem, através da dicção própria de cada poema, de sua 
estruturação singular” (SOARES, 2007, p. 26). Assim, conteúdos sociais foram 
incorporados mantendo-se o aspecto rítmico, que assume dicções diversas dependendo do 
tema e do sentimento coletivo injetado no texto. A tensão entre individual e coletivo faz 
nascer essas variações temáticas e formais, uma vez que, como qualquer outra manifestação 
artística, a poesia acompanha as mudanças pelas quais a sociedade passa. Logo, todas essas 
transformações são reflexos de uma macroestrutura social que influencia todas as áreas do 
conhecimento humano. Desse modo, levando em consideração os textos integrantes do 
catálogo, conceituamos poesia lírica como o texto poético no qual o eu lírico deixa 
transbordar suas emoções, principalmente o amor, os quais são plasmados por meio de 
uma linguagem subjetiva. Quanto ao aspecto formal, na maioria das produções há o lirismo 
em formas livres. No aspecto conteudístico, observamos o ritmo e o sentimentalismo 
acrescidos dos conflitos sociais, a exemplo do poema “Companheira”, de Sílvia Perazzo: 
 
A juventude que morava em mim 
levou-me aos píncaros da alegria 
também envolveu-me na dor 
ao fazer-me conhecer o amor 
Abandonando-me 
no meio da vida 
chorei!... 
Quem veio morar comigo 
então? 
Nunca pensei! 
A solidão. 
(PERAZZO, 1996, p. 109).  
  
Os versos livres conferem uma maior dinamicidade ao poema: os primeiros versos 
são mais extensos, representam a força da juventude do eu lírico e a intensidade de sua 
alegria, tristeza e amor; à medida que esse amor vai acabando os versos ficam mais curtos, 
e, numa reviravolta de sentimentos, uma vez que da extrema felicidade vai-se à tristeza mais 
profunda, o último verso revela seu destino: a solidão.  
Esse é um tipo de poesia muito cultivado pelas autoras paraibanas, aparecendo 
também o lirismo metalinguístico e, em menor incidência, o social, como veremos adiante6. 
O tema mais recorrente é o amor, porém há ainda a tematização de outros sentimentos 
(medo, alegria, tristeza, luto, solidão), referências ao cotidiano, à infância e à natureza. 
Encontramos diversas autoras que refletem sobre a arte ou ofício de escrever poemas, 
                                                          
6 Algumas autoras que fazem parte desta tendência lírica são as seguintes: Valquíria Lins; Sílvia Perazzo; Anna 
Apolinário; Zélia Bora; Jane Luiz Gomes; Maria Helena Coelho; Mirtes Waleska Sulpino; Maria das Dores 
Medeiros de Souza; Regina Lyra; Maria do Carmo Barbosa Coura; Zélia Almeida; Vera Medeiros; Fidélia 
Cassandra; Cyelle Carmem; Magna Vanuza Araújo; Shirley Cabral de Vasconcelos; Gêlda Maria Moura; 
Victória Chianca; Iêda Muniz Nóbrega; Maria do Socorro Domingos; Maria Pires da Silva; Socorro Carneiro; 
Sabrina de Sousa Correia; Ana Hígina; Terezinha Fialho; Nísia Nóbrega Leal; Valéria Vilarim Pimentel; 
Socorro Lira; Marisa Barros; Rita de Cássia Alves; Hélvia Callou; Selma Vilar; Palmeira Guimarães; Samelly 
Xavier; Lourdes Cordeiro; Cassandra Figueiredo; Tânia Rocha Domiciano; Teté Assis de Oliveira; Icléa 
Vasconcelos de França; Fátima Barros; Judith Amorim de Morais; Elizete Cassiano; Luzia Limeira de 
Carvalho; Clélia Lopes de Mendonça; Francisca Vânia Rocha Nóbrega; Helena Pessoa; Guiomar Travassos 
Chianca; Célia Carvalho; Clélia Silveira.  
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como Maria do Socorro Domingos, Mirtes Waleska Sulpino, Fátima Barros, Maria Pires da 
Silva, Célia Carvalho e Valquíria Lins.  
Quanto à poesia lírica de cunho social, não há uma produção tão consistente 
quando comparada à amorosa, apontando para o fato de que essas escritoras apresentam 
uma tendência à exposição de sentimentos amorosos em seus escritos, o que pode ser 
explicado em razão do contexto sociocultural no qual as mulheres são educadas e 
influenciadas em sua personalidade e formação identitária (não entraremos nesta discussão 
visto que não há espaço teórico para isso neste artigo). Diversas autoras (como Fidélia 
Cassandra, Terezinha Fialho, Luzia Limeira de Carvalho) trazem em seus livros alguns 
poemas que tratem de algum conflito social. Raras são as que possuem obras norteadas por 
essa temática, uma delas é Zélia Bora, autora de Poemas das cidades mortas e dos pequenos seres 
invisíveis (2013), cujos escritos fazem referência direta à cidade de Hiroshima, no Japão, 
onde houve a explosão de uma bomba atômica durante a Segunda Guerra Mundial, mais 
precisamente em 1945, deixando milhões de mortos, feridos e contaminados pelas 
substâncias liberadas pela explosão do artefato bélico.  
Assim como a tendência filosófica, a poesia lírica resistiu fortemente ao longo das 
décadas e em meio a novas formas de composição do texto poético, bem como “marcada 
por uma linguagem de semântica agudamente transfigurada, onde predominam a metáfora, 
a imagem, o símbolo, o mítico” (BARBOSA FILHO, 1985, p. 56). A dinâmica formal desta 
poesia adquirida ao longo do tempo permite o tratamento de velhos temas (amor, infância, 
velhice) através de novas formas poéticas, que possuem um lugar de destaque na literatura 
paraibana (poemas com maior liberdade formal que não seguem uma estrutura fixa, uma 
vez que são constituídos por versos livres, opondo-se ao cultivo de formas fixas cultivadas 
antes do Modernismo, como o soneto e a canção).  
Dessa forma, as tendências lírica e filosófica (esta abordada no item anterior) são 
responsáveis por pouco mais da metade da produção literária de autoria feminina no estado 
da Paraíba, visto que na catalogação “poema” ocupa 55% de toda a produção. Esse fato 
revela que a poesia produzida no nosso estado ainda se encaixa nos moldes clássicos no 
que diz respeito às temáticas, embora haja uma maior liberdade no aspecto formal. Ou seja, 
há um avanço formal, mas não uma mudança de paradigma temático. Os grupos 
mencionados (Geração 59 e Grupo Sanhauá) se configuram como iniciativas vanguardistas, 
cujos participantes foram influenciados pela onda modernista de inovação artística iniciada 
com a Semana de Arte Moderna de 1922. O impacto dessa semana foi sentido com mais 
força décadas mais tarde no território paraibano através desses grupos, que obtiveram 
considerável sucesso, cuja duração foi rápida e cujos efeitos foram deixados em alguns 
aspectos da poesia paraibana, como a maior liberdade formal mencionada acima. Em suma, 
foram grupos de grande importância para o amadurecimento da poética paraibana.  
 
Tendência memorialista  
 
Muitos escritores brasileiros tomaram fatos de suas vidas como aspectos 
constitutivos de suas obras e/ou usaram de suas memórias para a construção de narrativas. 
Isso foi comum com alguns escritores do Regionalismo de 30, cujas obras são marcadas 
pelo memorialismo (os autores rememoram em suas obras a época na qual os senhores de 
engenho do Nordeste perdem seu poder econômico, testemunhando um deslocamento de 
poder para a região Sudeste; bem como períodos de seca e fome que marcaram o povo 
sertanejo). Dessa forma, a literatura memorialista é aquela na qual o autor injeta fatos de 
sua memória no texto literário, que pode ou não coincidir com sua própria vida. Nas obras 
de cunho memorialista, o autor faz da escrita um fluxo imanente e analítico da própria 
constituição mnemônica daquilo que narra, o narrador memorialista cria uma espécie de 
metamemória literária (PORTO, 2011, p. 196). 
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Textos dessa natureza são semelhantes a depoimentos e testemunhos sobre fatos e 
acontecimentos. No entanto, essas narrativas diferem dos textos autobiográficos, uma vez 
que o autor não está envolvido na história (não estamos considerando o texto 
autobiográfico no mesmo esquema teórico dos escritos memorialistas). Segundo Maciel, as 
memórias “são uma busca de recordações por parte do eu-narrador com o intuito de 
evocar pessoas e acontecimentos que sejam representativos para um momento posterior, 
do qual este eu-narrador escreve” (MACIEL, 2004, p. 14). O autor (chamado de eu-
narrador) se reporta a um passado presentificando-o através de sua escrita pensando nos 
possíveis futuros leitores. Logo, essa rememoração também ajuda no processo de 
autodescoberta dos autores, atuando na formação de sua personalidade literária e 
contribuindo para o amadurecimento de sua escrita.   
Alguns estudiosos passaram a defender que as escritas memorialistas não se 
configuram como um retrato fiel da realidade, visto que em toda rememoração haverá 
lacunas preenchidas com a imaginação, o que faz com que a linguagem adquira um caráter 
literário: “as memórias são a parcela da literatura autobiográfica mais reconhecida como 
puramente literária, muito provavelmente pela maior liberdade imaginativa que a elas está 
vinculada” (MACIEL, 2004, p. 14). Além das peculiaridades linguísticas e estéticas, o texto 
literário elabora sua própria verdade, sua própria objectualidade, não havendo a 
necessidade de a literatura ser um retrato fidedigno da realidade representada: “de fato, as 
inexatidões da memória, capacidade humana de armazenar dados, transformam os fatos em 
recordações por meio da linguagem” (MACIEL, 2004, p. 14).  
Nesse sentido, o texto memorialista também não se configura como uma 
representação fiel da memória da autora ou do autor. No momento em que se estrutura 
esse tipo de narrativa, são acionados elementos narrativos (ações) que preenchem possíveis 
vazios discursivos ocasionados pela não lembrança de todos os detalhes necessários para a 
construção do texto. A ênfase é dada aqui ao conteúdo e ao modo de dizer, à dicção 
presente no texto. Isso nos remete aos limites cada vez mais fluidos entre a ficção e a não 
ficção. São questões instigadas por esse tipo de produção que incentivam a reflexão 
contemporânea sobre os aspectos definidores do fenômeno literário.  
A narrativa memorialista se mostra como uma das mais fecundas no âmbito da 
produção feminina na Paraíba. São textos nos quais as autoras se posicionam como 
testemunhas de acontecidos circundantes, geralmente envolvendo conhecidos próximos, 
parentes ou narrativas locais que eram vivas na mente de algumas comunidades7. Algumas 
autoras optam por contar acontecimentos que exaltam a vida de parentes, usando-a como 
motivação ou mote narrativo, chegando mesmo a haver narrativas que mostram a 
formação de clãs que deram origem a determinados povoados e até mesmo munícipios 
paraibanos, sobretudo no sertão, como fazem as escritoras Maria Lindalva Xavier Amaro, 
Lúcia Navarro Braga, Maria Julita Nunes e Maria do Socorro Ramos Loureiro8. As autoras 
de uma faixa etária mais elevada são as que mais se dedicam a este tipo de narrativa. 
Quantitativamente, muitos textos de cunho memorialista estão registrados em coletâneas, 
sobretudo aquelas das Edições Caravela dos anos 1990 e início dos anos 2000.  
 Em Memórias de um menino da vila (2005), de Amira Rose Costa Medeiros, o 
narrador-protagonista André relata suas memórias acerca do lugar onde viveu e cresceu: 
uma vila de pescadores. Sua trajetória, seus dramas e dúvidas o fazem querer conhecer 
                                                          
7 As escritoras que seguem essa tendência são: Victória Chianca; Amira Rose Costa Medeiros; Molina Ribeiro; 
Maria Regina Cavalcanti da Silveira; Silinha de Oliveira; Maria Lindalva Xavier Amaro; Terezinha Figueiredo; 
Yolanda Queiroga de Assis; Lúcia Navarro Braga; Maria Julita Nunes; Maria do Socorro Ramos Loureiro; 
Zilma Ferreira Pinto; Waldice Mendonça da Silva Porto; Verônica Correia Lima; Thereza Freire Vieira; Maria 
Auxiliadora de Carvalho Guedes; Helena de Lucena Beltrão; Eunice Rodrigues Moreira; Maria da Conceição 
Imperiano; Maria das Graças Ataíde Dias. 
8 Refiro-me aos livros: Memórias de um anjo; Tempo de viver, tempo de contar; “Miga”, uma teixeirense; Sempre nunca 
mais; Vivências compartilhadas.  
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novas experiências, fazendo-nos enxergar como sua atitude em desejar sempre algo mais o 
leva a uma mudança de perspectiva de vida: 
 
Ali era como uma porta aberta para o mundo. Eu sentia meus sonhos 
adolescentes nascerem e, muitas vezes, por lá mesmo, serem 
despedaçados e esquecidos. Por isso tinha medo e tinha esperança, 
sempre de uma maneira otimista. Era ali que eu buscava coragem para 
acreditar e lutar por dias melhores para minha família (MEDEIROS, 
2005, p. 15). 
 
Dessa forma, o discurso memorialista também proporciona imagens da geografia 
de alguns vilarejos, comunidades e cidades, revelando como o espaço físico é importante 
para esses escritos, por proporcionar um maior grau de realismo ou convencimento em 
relação ao leitor (como podemos verificar no trecho supracitado). A vivência (real ou os 
causos e narrativas orais) e as experiências culturais atuam como eixo norteador em busca 
dos elementos que compõem o imaginário de tal local. 
O conteúdo vivido pelas escritoras paraibanas se torna substância narrativa. Outras 
assumem uma dicção memorialista pelo modo de construção linguística e pelo tom 
confessional garantido por meio de uma linguagem intimista, mesmo nos casos de histórias 
das quais elas não tenham sido testemunhas, mas adeptas dessa forma de narrar. 
 
Tendência regionalista 
 
Consideramos obra regionalista aquela que traz em seu bojo uma linguagem 
regional, plasmando-se nela ambientes e territórios específicos de caráter provinciano. 
Porém, para que uma obra seja chamada de regionalista ela dependerá de outros fatores 
fundamentais, como a escolha das temáticas a serem tratadas, o objetivo da autora, o estilo 
de escrita e até mesmo o gosto pessoal. Dessa forma, é um conjunto de características que 
permitem tal denominação. Dentre elas, as mais preponderantes são o aspecto estético e a 
temática plasmada no texto. 
O fato de a autora ser paraibana não significa que sua obra necessariamente será de 
cunho regionalista. Entendida como tendência, essa linha temática é uma dentre tantas 
outras cultivadas pelas autoras da Paraíba. Voltamos aqui à ideia de que o fenômeno da 
globalização impulsiona o surgimento de obras dessa natureza, uma vez que tais escritos 
exaltam peculiaridades locais que tentam ser superadas e/ou apagadas pela crescente 
globalização. No entanto, a produção dessas autoras não pretende ser uma compensação 
do deslocamento do poder econômico, como já fora no passado com José Lins do Rego e 
outros autores nordestinos. 
A principal representante da tendência regionalista na literatura de autoria feminina 
na Paraíba é Lourdes Ramalho9. Com uma vasta obra, vencedora de diversos concursos e 
reconhecida nacional e internacionalmente, a autora recupera uma memória nordestina 
através da representação de tipos locais10, colocando em pauta aspectos sociais e humanos 
próprios dessa região. Assim, a obra de Lourdes Ramalho é considerada regionalista por 
colocar em cena figuras típicas do Nordeste brasileiro, cuja geografia se configura como 
cenário de quase todos os seus textos teatrais. Além disso, a linguagem por ela empregada é 
a fala coloquial do povo nordestino, com todas as suas peculiaridades: ditos populares, 
                                                          
9 Outras autoras que podem ser consideradas regionalistas: Ignez Mariz; Ezilda Milanez Barreto; Janaína 
Azevedo; Zilma Ferreira Pinto; Onélia Setúbal Rocha de Queiroga; Carmem Coelho de Miranda Freire. 
10 Esses tipos locais podem ser de outras épocas que não a atual, distantes no tempo da atual geração, como 
coronéis, prostitutas, feirantes, retirantes, trabalhadores do campo, indivíduos nômades, a exemplo dos 
ciganos.  
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construção sintática, ambiguidades e pontuação reveladora da entonação da fala nordestina 
da classe social pobre, como nesse trecho inicial de A Feira: 
 
Zabé – Chega depressa, mãe, parece que tá peada? 
Filó – Peraí, menina, é a dor me tomando de novo a arca do peito. 
Zabé – Ô conversa abusada. É uma dor aqui, outra ali, outra acolá. 
Filó – É, quem sente a dor é que sabe gemer. – Enquanto vocês num 
acharem eu tesa num canto, num diz que eu tou doente. 
 (RAMALHO; LEMAIRE, 2011, p. 90).  
 
Mais que o protagonismo do nordestino na obra de Lourdes Ramalho, existem os 
conflitos humanos em diversos níveis e tipos de relação afetiva, assumindo assim uma 
dimensão universal. A obra As velhas (1980) trata justamente da relação conflituosa entre 
duas mulheres, matriarcas de famílias rivais marcadas pela perda do mesmo homem. 
Mariana é abandonada pelo marido pouco tempo depois do casamento; como casara 
jovem, com 20 anos e, devido aos acontecimentos que lhe cercam e à própria vivência no 
sertão, torna-se uma mulher amarga. Seu marido fugiu com Ludovina, que também sofre 
com a fuga do marido. Após muitos anos elas se reencontram e travam uma “batalha”, 
entre acusações, insultos e provocações. Porém o amor de ambas as matriarcas pelos seus 
filhos as obriga a se ajudarem mutuamente com o objetivo de irem resgatá-los do poder da 
polícia local. De acordo com Möller-Zeidler (1993), essa maneira com que Lourdes 
Ramalho trata as personagens femininas chama a atenção, uma vez que, enquanto na 
literatura em geral a atuação das mulheres é menos relevante, na sua escrita a figura 
feminina é sempre marcante e ocupa um lugar de destaque na trama. Portanto, a mulher 
sertaneja assume um papel fundamental no conjunto da obra desta escritora paraibana.  
Já A Barragem (1937), de Ignez Mariz, retrata o semiárido paraibano da década de 
1930 através da saga de uma família de retirantes cujo chefe era Zé Mariano, que partiu 
com a esposa Mariquinha e a filha Remédios, em busca de trabalho nas obras de um açude 
em São Gonçalo (na cidade de Sousa) para garantir sua sobrevivência, pois a seca de 1932 
os obrigou a abandonar suas terras em busca de outra alternativa. Eles estabeleceram 
moradia no pequeno povoado de São Gonçalo, que aos poucos foi crescendo por conta da 
construção da barragem. Zé Mariano é um pai de família trabalhador que, apesar da pouca 
instrução formal recebida, se mostra atento com relação aos mandos e desmandos dos 
chefes. Ele encontra conforto e segurança em sua mulher, que se enquadra no padrão 
social construído para uma boa esposa e dona de casa, mesmo quando desconfia das 
traições de seu marido, configurando-se como uma figura oposta a sua filha Remédios. 
Esta possui personalidade forte e atrevida, além de aprontar suas traquinagens e 
desobedecer sempre às ordens dos seus pais ou de sua professora, chegando ao ponto de 
namorar escondida e depois ir estudar em Recife, voltando em seguida para a casa dos pais, 
momento em que percebe o crescimento desse povoado.   
Dessa forma, a autora coloca em evidência a vida de classes operárias, a saber, os 
trabalhadores da barragem de São Gonçalo, expondo a luta pela sobrevivência numa região 
que possui um pequeno índice pluviométrico anual, forçando seus habitantes a se 
adaptarem à escassez de água e ao trabalho pesado. Mesmo assim, Zé Mariano apresenta-se 
satisfeito porque está trabalhando e na sua compreensão não precisa se humilhar para 
conseguir o sustento de sua família. No entanto, muitas vezes, as condições de trabalho 
impostas a esses indivíduos são exploratórias e os tratam como seres humanos inferiores. 
Em A Barragem, a esperança de dias melhores com o término do reservatório de água 
alimenta a esperança daquele povo. Assim, a autora, ao focar a “produção social, relações 
de propriedade, estrutura política e vida cotidiana da família do cassaco Zé Mariano, tece 
uma rede entre desenvolvimento histórico, causalidade e finalidade como fatos ontológico-
sociais que se entrelaçam na trama” (SALES, 2005, p. 100). É a força do sistema capitalista 
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invadindo o sertão, revelando a ideologia que mantém a estrutura da sociedade em 
funcionamento. 
No romance, também aparecem outras temáticas, como a fome, a valorização da 
instituição familiar, a arbitrariedade dos homens com maiores recursos financeiros, bem 
como a exposição de comportamentos e atitudes femininas consideradas inapropriadas 
para a época, principalmente na figura de Maria dos Remédios, filha de Zé Mariano: 
“Remédios vai à luta, refaz o modelo estereotipado de menina obediente e ultrapassa os 
limites estabelecidos para o comportamento de uma moça bem educada, transgredindo 
todos os costumes da época” (SALES, 2005, p. 118-119). Ela é uma menina que quebra 
regras e costumes da época através de seu comportamento de jovem “traquina e enxerida”, 
opondo-se e ao mesmo tempo questionando qual o comportamento adequado no que se 
refere a uma “moça direita e bem educada”.  
A produção de Ignez Mariz ficou invisível em razão do sucesso dos romancistas 
José Américo de Almeida e José Lins do Rego11. Isso reforça o caráter excludente do 
cânone literário e a função de coadjuvantes a que as mulheres foram relegadas, mostrando 
também como as relações de poder influenciam a construção de um cânone. Vale salientar 
que a 1ª edição deste romance de Ignez Mariz foi publicada pela Editora José Olympio, a 
mesma que publicou toda a obra de José Lins do Rego. Assim, o mercado editorial é 
permeado por questões de gênero que contribuem para a manutenção do poderio 
masculino do cânone literário brasileiro12. A Barragem, antes de Fogo Morto (1943), mostra a 
classe trabalhadora lutando pela sobrevivência num mundo sendo devastado pelo 
capitalismo crescente. Mesmo com esse aspecto pioneiro, a paraibana em questão só foi 
reconhecida bem mais tarde, sobretudo após uma nova edição do romance em foco, de 
iniciativa do Conselho Estadual de Cultura do estado da Paraíba, publicado pela editora 
União em 1994. 
 
Tendência sacro-profana  
 
Nesta tendência reunimos textos literários de cunho religioso, erótico (há também 
aqueles que realizam uma fusão destes dois aspectos) e os que tematizam questões 
concernentes ao universo feminino13. Tratamos por texto religioso ou sagrado os escritos 
nos quais o eu lírico ou narrador se reportam a Deus ou a outras figuras divinas com o 
intuito da reflexão e questionamento em torno de questões pessoais das personagens. Além 
disso, cenas e fatos bíblicos podem ser utilizados como mecanismo intertextual de 
composição do texto. O discurso religioso constantemente aparece na produção poética 
das autoras paraibanas, porém em números absolutos não representa uma quantidade 
comparável com os poemas filosóficos e os líricos. 
                                                          
11 A obra A Bagaceira, de José Américo de Almeida, foi publicada em 1928; e Zé Lins inicia sua produção 
romanesca em 1932, com Menino de Engenho. Já A Barragem é de 1937.  
12 A historiografia literária brasileira, em sua perspectiva tradicional, constrói uma versão dessa literatura com 
a intenção de torná-la a versão oficial, considerada, então, por esses historiadores, como capaz de representar 
nossa literatura em sua variante nacional. Esse esquema possui outras complexidades, uma vez que essa 
versão oficial reflete os valores ideológicos da sociedade dominante, o que significa a exclusão ou 
silenciamento de parcelas populacionais tidas como minorias políticas. Temos que ressaltar que essa exclusão 
se torna uma tarefa inevitável, visto que focar em um determinado grupo social ocasiona a exclusão de 
outros. Porém, quando é a parcela social dominante que comanda essa tarefa, a historiografia e o cânone 
literário oficial acabam contribuindo para a manutenção do status quo do discurso e do poder da sociedade 
patriarcal de base falocêntrica, que silencia as vozes de mulheres, de negros, de homossexuais e de índios.  
13 Nesta tendência reunimos as autoras seguintes: Maria de Fátima Araújo; Janaína Azevedo; Mercedes 
Cavalcanti; Irene Dias Cavalcanti; Henriqueta Belminda; Clotilde Tavares; Cristina Guedes; Maria Oliveira 
Araújo Soares; Maria do Socorro Ribeiro; Maria Lúcia Chianca; Bella Santiago; Cybelle Cabral; Maria Helena 
Campos Beltrão; Maria Lindalva Xavier Amaro; Tânia Rocha Domiciano; Ana Paula Cavalcanti; Dora 
Limeira.  
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Os textos eróticos são aqueles cuja linguagem contém imagens eróticas, 
proporcionando imagens sensuais ou sugerindo ações que incentivam o desejo sexual dos 
indivíduos: “toda concretização do erotismo tem por fim atingir o mais íntimo do ser, no 
ponto em que o coração nos falta. A passagem do estado normal ao de desejo erótico 
supõe em nós a dissolução relativa do ser constituído na ordem descontínua” (BATAILLE, 
1987, p. 14). Geralmente, esse desejo sexual é observado em personagens femininas ou em 
poemas cujo eu lírico é do sexo feminino. Esta tendência é exemplificada através da poesia 
e da prosa. Nesta, sobretudo nos contos, encontramos alguns escritos que unem o sagrado 
e o profano, erotizando a relação da mulher com a figura divina. Na poesia, as obras Eu 
mulher, mulher (1972) e Literótica (1974), ambas de Irene Dias Cavalcanti, são as principais 
representantes da face erótica da poesia paraibana: 
 
dá-me um/presente de/afeto,/um coquetel/de ternura,/uma doação/de 
amor.../faz do/meu corpo/o teu caminho,/nele passeia/como 
bem/quiseres.../sussurra-me/palavras de/doçura, que/eu te darei/a 
flor/das noites/rubras... (CAVALCANTI, 2013, p. 37). 
 
Neste poema, que não possui título uma vez que seus textos são apenas 
enumerados, o jogo de sedução do eu lírico convoca o outro de seu afeto a carinhos 
mútuos. Há uma gradação no modo sedutor de se dirigir ao outro corpo, iniciando com 
carícias e chegando ao ato sexual em si (“te darei a flor das noites rubras”). Isso aponta 
para o fato de que o erotismo é a metáfora da sexualidade, como defende Octávio Paz 
(1994). Os versos curtos imitam sussurros ao pé do ouvido; e a quebra de frases (os 
enjambements) confere um ritmo cheio de pausas, característico de falas nas quais há uma 
tensão emocional. Assim, o poema permite a criação por parte dos leitores de imagens 
mentais da cena erótica presente no texto. 
Já os contos do livro Marias, de autoria de Janaína Azevedo, possuem uma 
intertextualidade com o texto bíblico no que diz respeito a nomes de personagens e a ações 
desenvolvidas por meio de uma temática sacro-profana proporcionando as imagens 
poéticas e eróticas transfiguradas na linguagem. O próprio título da obra, Marias, já é um 
indício desse jogo intertextual. No conto Dá-me tua mão, ó Virgem, Fátima é uma moça 
visitada por uma mão todas as noites. Sua mãe, viúva muito religiosa, cobra-lhe idas à 
missa, mas Fátima não quer ir enquanto estiver com essas “heresias” na cabeça. O que a 
consola é o fato de seu irmão estar no seminário. Só sua amiga Irene sabe do fascínio que a 
mão exerce sobre Fátima, cujo olhar sempre é atraído para um quadro da Virgem Maria:  
 
– Mesmo tensa adormeci. Despertei com seus passos leves, ergui-me. 
Não tinha mais medo algum. Vi-a nitidamente com seu vestido azul 
aproximar-se de mim com a mão. Devagarinho sua mão agarrou o meu 
seio esquerdo e eu fechei os olhos. Abraçou-me e eu senti a forma 
redonda do seu corpo. A mão iniciou o ritual. A mão agora tinha um 
rosto, um corpo, um coração, um sexo. Eu estava predestinada ao 
sagrado. Armagedon: “Depois destas coisas, olhei, e eis que estava uma 
porta aberta no céu: e a primeira voz, que como de trombeta ouvira falar 
comigo, disse: sobe aqui, e mostrar-te-ei as coisas que depois destas 
devem acontecer” O regozijo. (AZEVEDO, 1999, p. 26). 
 
A erótica do conto aliada à religiosidade mal resolvida resulta na crise identitária 
pela qual passa a protagonista, pois sua mãe pergunta-lhe constantemente se ela não vai à 
igreja ou se não vai ajudá-la no trabalho doméstico. Essa cobrança de sua mãe contribui 
para deixar a personagem confusa. No trecho acima citado, Fátima chega a ter uma relação 
com uma pessoa do mesmo sexo como forma de tentar compreender os mistérios e 
desejos que rondam sua mente e seu corpo. Ela sente uma mão – que agora tem corpo, 
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coração, sexo e usa um vestido – agarrar-lhe. Nesse momento ela sente a forma redonda 
desse outro corpo, o que aponta para o gênero feminino, uma vez que formas redondas, 
circulares, simbolizam o corpo da mulher. Uma das simbologias do círculo refere-se à 
imutabilidade, pelo fato de não ter começo nem fim, é também uma forma de proteção, 
asseguradora dentro de seus limites (CHEVALIER; GHEERBRANT, 2002, p. 254).  
Em “A puta de Deus”, conto da mesma autora, verificamos a união do aspecto 
sagrado ao profano em maior grau, no que diz respeito à linguagem e às imagens 
proporcionadas por esta, bem como à temática. A narradora-personagem afirma que Deus 
lhe procurou quando ela estava bêbada. Então, em meio a um devaneio, ela se masturba 
imaginando que está com Ele e se diz sua “puta”: 
 
Ele me pegou no colo, elevando-me a nobres altares. Eu, a puta de Deus 
segui contente, alturas tantas! Deitei na cama macia d’Ele. Senti trêmula e 
palpitante a rija carne de Seu santo espírito. Molhei-me de Deus. Ganhei 
diademas de ouro sagrado. Brindei os mais saborosos vinhos com Ele 
(ah, quão eterna delicia a solidão perfeita com Deus!). Tão eterna, que 
enquanto o Senhor se banhava, desci e vim me fartar de novo na mesa 
dos homens: prazeres e delícias ao som maravilhoso dos salmos do 
pecado (AZEVEDO, 1999, p. 47). 
 
Após sua elevação a esse momento voluptuoso, ela desce ao ambiente terreno no 
qual outros homens a desejam, porém ela já não pode se relacionar com nenhum. Essa 
exclusividade a deixa triste e confusa, visto que sente falta de outros regozijos. Diante do 
conselho do Senhor, que diz que ela “de nada sabe”, a personagem se convence de que 
deve amar somente a Ele. Então, perante tal acontecimento, o povo comemora, traz o véu 
e joga arroz, no entanto, ela não quer casar porque foi eleita a “puta santa de Deus”. Esta 
titulação contém um paradoxo: o vocábulo “puta” está no campo semântico das palavras 
chulas, pornográficas, ao passo que “santa” pertence ao âmbito do sagrado. Ambos se 
opõem, o que reforça o conflito religioso pelo qual a personagem está passando, uma vez 
que há um rebaixamento do sagrado, sua dessacralização, ao passo que a autora eleva o 
erótico ao plano do sublime. Além disso, o devaneio desta personagem lembra o êxtase de 
Santa Tereza D’Ávila, que, do mesmo modo, num momento de devaneio, foi capaz de 
chegar ao êxtase imaginando que Deus estava a sua frente, desejando-a.  
Essas autoras paraibanas são herdeiras de uma tendência que se tornou uma das 
marcas da literatura feminina brasileira. No contexto paraibano, essa linha temática passou 
por um processo de “profanização”, em que obras mais recentes tendem a ampliar o 
universo profano explorado de modo mais contido por escritoras cujos escritos foram 
publicados há mais tempo. E o ampliam justamente aliando o sagrado ao profano de 
maneira mais substancial, adquirindo um caráter mais elaborado de diálogo com o discurso 
religioso, em que episódios, personagens, imagens e alegoria bíblicas passam a funcionar 
como aspecto central do texto, servindo como eixo norteador da compreensão textual.  
 
Tendência da escrita de si  
 
A escrita de si, neste trabalho, indica os textos escritos em um tom confessional, 
intimista, e que trazem em seu bojo um hibridismo no que diz respeito ao gênero literário. 
A quebra de fronteiras desses textos mostra os “(des)limites” possíveis, isto é, os jogos que 
podem ser articulados entre diferentes linguagens para que ocorra a criação de um texto 
difícil de ser classificado de acordo com as concepções tradicionais de gêneros literários e 
que potencializa o tom e a dicção confessionais. As principais representantes desta vertente 
são as escritoras Mayara Almeida e Letícia Palmeira, embora a obra Penso, Logo Insisto, de 
Maria do Socorro Xavier, comentada em momento anterior, também possa se encaixar 
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nesta tendência, visto que esse livro é uma mistura de poemas e pensamentos, tomado aqui 
como gênero textual. Na obra Entre nós e laços, de Mayara Almeida, encontramos textos 
escritos em um tom confessional que assumem uma dicção mais pessoalizada que o 
comum, levada ao extremo, uma vez que os escritos têm um caráter de conselhos, quanto a 
vários aspectos da vida cotidiana, como questões amorosas e relações humanas. 
Apresentam questões filosófico-existenciais em formas de pensamentos, além de reflexões 
sobre como encontrar esperança, felicidade e maturidade, a exemplo do texto intitulado 
“Imaturidade de(s) prazer”: 
 
Algumas pessoas esperam encontrar felicidade ali, logo ali, quase lá. E 
trocam de companhia para acertar, e trocam de cor, de carro, de casa, de 
sobrenome, de sexo, e tudo mais que estiver disponível neste mundo tão 
moderno e ao mesmo tempo tão longe de ser menos limitado. Mas o 
prazer, esse aí do título, exige maturidade, mais do que idade elevada e 
formação acadêmica, é coisa encantada, pertencente às estrelas ou 
constelações – sideral – e também vontade de potência pessoal, coragem, 
porque se não for assim, não importa a mudança externa que se faça, vai 
doer o mesmo, de novo, porque a imaturidade causa desprazer 
(ALMEIDA, 2013, p. 41). 
 
Por meio da leitura deste texto (que está transcrito na íntegra), podemos perceber 
características apontadas no parágrafo anterior. O tom e a dicção de “Imaturidade de(s) 
prazer” lembram também o discurso dos livros de autoajuda, o que leva àquela velha 
discussão entre os limites do texto de autoajuda e o literário. Mas, além disso, nos induz a 
refletir acerca do que entendemos por “conto”. Na ficha catalográfica de Entre Nós e Laços a 
obra aparece como um livro de contos. No entanto, verificamos, a partir do texto extraído 
da obra, que não existem ali as categorias narrativas que tradicionalmente dão suporte para 
a identificação do texto como sendo um conto (referimo-nos às categorias personagens, 
tempo, espaço, enredo, foco narrativo) ou uma narrativa. O que há é uma voz que reflete 
sobre os sentimentos e conflitos do ser humano, numa dicção que denuncia o tom de 
conselho em relação ao leitor. Os próprios títulos dos textos apontam para essa questão: 
alguns são perguntas (“Você já teve que diminuir para seguir?”; “Você diz eu te amo?”; 
“Afeto ou distração?”); outros só trazem o nome do sentimento que será tratado no texto 
(“O amor e a dor”; “Esperança”; “Amor reprimido”). O pronome de tratamento pessoal 
“você”, utilizado em alguns títulos, mostra essa relação direta estabelecida entre texto e 
receptor. 
No Diário Bordô e outras pequenas vastidões, de autoria de Letícia Palmeira, também 
existem as características apontadas na obra comentada anteriormente, entretanto, não são 
levadas ao extremo como em Entre Nós e Laços. Sobre os escritos de Letícia Palmeira, 
acrescentamos o fato de fazerem referência ao gênero textual diário, indicado no próprio 
título do livro. Porém, ao contrário do que poderíamos supor, uma vez que essa 
similaridade com diário poderia atribuir aos textos um tom mais confessional do que o 
verificado na primeira obra analisada, isso não acontece, ou seja, não é levado ao extremo. 
Os textos de Diário Bordô e outras pequenas vastidões, classificados na ficha catalográfica como 
contos, apresentam títulos, diferentemente de um diário convencional, e são datados no 
final, característica em comum com os diários. Não há nenhuma outra semelhança direta 
com o gênero diário (este é caracterizado como o registro diário de acontecimentos e 
emoções do cotidiano do autor através de uma linguagem coloquial, próxima da oralidade, 
e, geralmente, sua estrutura consiste no vocativo inicial, data, corpo do texto e assinatura). 
O que existem são caracteres que nos remetem ao gênero confessional (no caso, o diário; 
outros gêneros confessionais são memória e autobiografia, cuja finalidade é o registro das 
vivências do sujeito, utilizando para isso uma linguagem em primeira pessoa, em um tom 
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de intimidade com o leitor), como o fato de os textos tratarem de aspectos cotidianos, 
através de uma linguagem irônica, próxima da oralidade, e cheia de expressões ligadas ao 
mundo cibernético das redes sociais e dos jovens: 
 
Já percebeu como é difícil dizer a verdade? Eu mesma venho mentindo a 
mais de uma década. Ou duas. Ou três. Constatei isto após levar o cano. 
Cano extenso e de grosso calibre. E, para completar o coreto, me senti 
tresloucada ao ouvir duas meninas conversando. Elas se perguntavam: 
Tá ligada? Eu, flutuando em meu culto linguajar, fiquei feito louca, 
procurando o fio e a tomada. Eu não estava ligada (PALMEIRA, 2013, 
p. 22). 
 
Dessa forma, estas duas obras nos permitem afirmar que há em seus textos uma 
escrita de si. Não no sentido tradicionalmente empregado, isto é, como um texto 
memorialista e/ou de cunho autobiográfico, no qual há o retorno do autor através do 
discurso literário, como uma espécie de depoimento, mas no sentido indicado por Diana 
Klinger (2007): uma escrita de si que se afasta do depoimento, uma escrita que não se 
apresenta sob a marca da memória da classe, do grupo ou do clã, mas aparece como 
indagação de um eu que, a princípio, parece ligado ao narcisismo midiático contemporâneo. 
Os textos das autoras aqui comentadas carregam um pesado tom confessional (através da 
linguagem em primeira pessoa do singular e das características apontadas anteriormente), 
plasmando-se ali conselhos de ordem diversa e confissões num tom descontraído, nos 
quais suas experiências pessoais podem se configurar como matéria-prima para o texto 
narrado. 
 
Considerações finais 
 
O próprio conhecimento dessa produção literária traz uma renovação no 
delineamento do conceito de literatura e de historiografia. O propósito não foi estabelecer 
uma lista geral das escritoras, nem sugerir outro cânone literário, pois “se há escritos de 
autoras contemporâneas que ainda não estão recebendo a devida atenção por parte das 
investigações acadêmicas, há a necessidade de colocá-las na pauta de discussão, verificando 
que lugar lhes cabe no contexto da História da Literatura” (SANTOS, 2014, p. 112). Como 
já dissemos, a finalidade foi trazer à tona essa produção e propiciar, através da tentativa de 
sistematização utilizando-se o critério de tendências, uma base de leitura que possa servir 
para outros estudos acerca do universo literário paraibano construído pelas mulheres. 
Nesse sentido, “o reconhecimento da literatura de autoria feminina é um processo que 
continua em construção, atingindo, não só novo público produtor e leitor feminino, como 
também incorporando outras visões de alteridade” (SANTOS, 2014, p. 111). Novas 
perspectivas literárias nas quais as escritoras expõem visões da realidade a partir de diversos 
sujeitos são construídas, atingindo não só o público feminino, mas também os outros tipos 
de público leitor.  
As tendências apontadas aqui proporcionam ao leitor uma visão geral da literatura 
feminina produzida na Paraíba e podem servir como uma orientação de leitura para a 
escolha de autoras, gêneros literários ou por temática. Essas linhas temáticas não se limitam 
às anunciadas nesta pesquisa, uma vez que não são categorias fixas e imutáveis. Os poucos 
críticos que apontaram tendências na literatura paraibana se baseavam majoritariamente na 
produção masculina, portanto, o leitor terá contato com o outro lado dessa literatura. 
Através do estabelecimento dessas tendências não pretendemos descrever um perfil único 
de escritora paraibana, mas expor a escritura de cada uma delas caracterizando a produção 
paraibana como plural, abrangendo o maior número possível de características dessa 
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literatura. Assim, a intenção foi perceber a diferença entre essas escritoras, seus diversos 
tipos de escrita e em quais gêneros literários.  
O estabelecimento dessas linhas temáticas aponta para o surgimento de novas bases 
teóricas no que diz respeito ao estudo da literatura paraibana como um processo 
multiforme abrangendo as produções feminina e masculina. Os estudos de crítica e história 
literárias não podem negar a importância e contribuição dessa produção no quadro geral da 
literatura paraibana e nacional, visto que, embora ainda se mantenha num lugar à margem 
da produção masculina, encontra um caminho rumo a um gradativo fortalecimento de seus 
caracteres e de sua inserção no meio literário. 
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